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À morte tragíca do senador Adolpho Gordo
Victima de horrível desastre, esse parlamentar falleceu^ ao ser operado, no Hospi

r Com o fallecimento do senador 
Adolpho Gordo, a  Cam ara A lta da 
Republica perde um ãq/í seus m em ­
bros mais brilhantes e operosos e
0 Estado de São Paulo, que elle tão 
dignamente representava, um dos 
seus filhos que majs o souberam 
honrar 'em todas as espheras de 
actividade do homem publico.

O seu tirocinio político é  uma 
bella .pagina, lllustrada com exem- 

■ ijlos magníficos de altivez, de des- 
( prendimento e de corasosa e abne­

gada labutá em pról das bóas cau­
sas; a sua carreira de advogado lha 
grangoou um  renome de jurista 
emerito-, que todo o paiz conhece e 
que é conhecido mesmo fôra delle, 
pdjs tivera >bccasiào de levar aa 
luzes da sua intelligencia e da sua 
cultura á  Conferência Internacional 
Parlam entar de Commercio, onde 
ficaram  traços Inapagaveis da sua 
actuaçâo; e o seu tirocinio parla ­
m entar é  de um a singularidade In­
contestável pela ojTiraordinaria ca ­
pacidade de S. E x . que, já  em ida­
de avançada, estudava sempre as 
questões mais im portantes e diffi- 
ceis, abordando-as sempre com ele­
vação. Quando deputado, tomou 
parte activa no estudo do novo Co- 
digo Civil, e ainda ha pouco tem ­
po o projecto do novo Codigo Com- 
mercial saiu do Senado, depois de 
longos annos, graças aos seus esfor­
ços inauditos oomo presidente da 
respectiva commissão. H a mais de 
dez annos presidia também a  Com­
missão de Constituição e Justiça do 
Senado, a  que soubera im primir 
uma autoridade e um a relevância 
que todos reconheciam.

©istingulu-se tam bém  brilhante­
mente na Constituição, Republicana 
e foi o primeiro presidente do Rio 
Grande do Norte do novo regimen. 
A propaganda da Abolição e da Re­
publica tiveram  em S. Ex. um a r ­
doroso com batente.

Nos círculos parlam entares e po­
líticos produziu profunda magua o 
desapparecimento do eminente b ra ­
sileiro. No Senado, prinoipalmente, 
todos o deploram.

j 'O D r. Adolpho Affonso da Sil-
1 va Gordo nasceu eni 12 de agosto

tal de Prompto Soccorro
de 1858, na  cidade de iPiracicaba, ] 
sendo füho legitimo dos fallecidos 
tenente-coronel Antonio José da 
Silva Gordo e sua esposa, lavrado­
res paulistas que all residiam . 

lEstludou o curso de preparatórios 
Collegio de S. Luiz do Itú, e n»

Senador Adolpho Gordo

Instituto de Ensino, dirigido em 
Santos -pelo 'halbil educador doutor 
Augusto Freire da  Silva.

Concluídos esses estudos o jovem 
paulista preferiu a  carreira  da ju ­
risprudência, e matriculou-se no 1" 
anno da Faculdade de Direito e em 
1879 sahiu diplomado bacharel 
em sciencias jurídicas e sociaes.

IBm 1889, pelo Congresso dos de­
legados republicanos das localidai | 
des de S. Paulo o D r. Adolpho | 
Gordo foi eleito membro da  Coni- I 
missão 'Permanente, ora denom i­
nada directora e nella desempe­
nhou as funcções de secretario sob 
a presidência do D r. Campos Bai­
les. I

Nas eleições geraes effectuadas ' 
então para a  Cam ara dos Depu­
tados seu nome foi indicado para 
representar o partido, no 4” distri- 
cto de S . P au lo .

InVmediatamente S.. E x. come­
çou sua excursão política, percor­
rendo todas as localidades nessa 
circumscripção, tendo sido cordi­
alm ente recebido pelos respectivos 
dhefes.

Correram as eleições muito plei­

teadas pelos partidos adversários, 
mas o republicano estava tão íBirmo 
e -robusteoldo que o D r. Adolpho 
Gordo, apenas pela dlfferença d f  
cinco votos não entrou em 2“ es- 
*crutinio.

Poucos dias antes da  jo rnada de 
15 de novembro, o D r. Adolpho 
IGondo recebeu a Ihonrosa incum ­
bência de adbjmpanhar coim o che- 
•fe Francisco Glycerio, as combina, 
ções ipa-ra a  revolução, semtndo as­
sim de interm ediário entre os di< 
reotores da acção republicana na 
Capital do Brasil e o.s membros da 
Commissão Perm anente em iSiâo 
Paulo.

lEfíectuada a  proclaímação da 
Republica, e organisado o governo 
Provisorio, foram  destituídos oh 

.íjresidentes das Províncias e no­
meados governadores republicanos 
em sua substituição. Coube ao 
D r. A(jolpho Gordo desem penhar 
essa im portante missão adm inis-, 
trativa no Estado do Rio Grande, 
do Norte.

Os serviços que o D r. Adolpho 
Gordo teve ensejo de prestar no' 
seu governo, a  aptidão que reve*i 
lou na pratica adm inistrativa cons-j 
tam  dos actos que S. Ex. conside-j 
rou indispensáveis para a  orgariisa 
ção demooratica no Estado.

Im parcialm ente u. população deJi 
monstrou os seus sentimentos dei’, 
gratidão quando o digno governa-' 
dor teve de voltar a São Paulo, 
onde sua presença se tornou ne-- 
cessaria -para os trabalhos da  com ­
posição da lista dos congressistas.

Na capital de São Paulo S. Ex- 
cellencia assumiu a presidência da 
Commiü.são Executiva do pa-rtido 
republicano mantendo-se neste im ­
portante cargo até que em 189Ò 
teve de seguir para o Rio de J a ­
neiro onde foi tom ar assento no 
Congresso Federal, eleito e que do­
tou a  republica còm a Constituição 
de 24 de fevereiro de 1891.

iS. Ex. pertenceu á  commSssâo 
ofíícial dos congressistas escolhi-, 
dos para  eruittirem parecer acerca 
do projecto de Constituição Fede­
rai. No.s anuaes do Congresso en­
contram -se registradas as demons- 
traçõe.s da efflsílz collaboração do 
Ülustrado deputado paulista  noa 
debates para  confecção da lei fun ­
dam ental da Republica.

Dissolvido o Congresso Federal 
pelo acto de 3 de novembro de j 
1891. o Dr. AdolpTio Gordo nã.^ 
hesitou protestar contra essa cránii-' 
nosa infracção â. Constituição.

Em 1894 o D r. Prudente de Mo­
raes foi eleito presidente da Repw-; 
blica. Os primeiros actos do bene- 
merito cheífe da Nação m anifesta- 
i-am-se no sentido da pacificação 
do paiz . O D r . Adolpho Gordo co­
operou efficazmente para o re.sta-



|A tnorte tragica do senador 
Adolpho Gordc

AG

(Continuação da T  pagina)
das razSss e conteytagões dos piei'- 
*.o» forenst». )

AfliErumas aasoclacSes naciionaea 
estrangeiras como o Inístituto da l 
Ordem dote Advogados Brasileiros e j 
a "Soclétí dô Leglslatlon Cotnpa- j 
rêe” de Paris, contam-no Inscrlpto j 
no auadro dto« seus m em bros.

P ara  a  Re^dsta d a  “S. de t>. | 
Comparée” o Dr. Adotenho Gordo! 
escreveu um estudo acerca das re-1 
lasSes tíntre a  “ Igreja o o 3 -todo”, 
no BrasH, no regime>n d a  separa- 
C&o.

Republicano de bons sendcos e 
conviecSea evidentes, detede aa ar- 
Idluaa cam panhas da proipoganda 
parttldarlla e nos dias de trium pho 
para a  causa naclontal. o senador 
Adolpho Gordo contlnu’a a  trab a ­
lhar Insplrando-se na  <aua sinoerl- 
dado clvlca o nos lateresees da j 
prosperidade nacional. j

A aua ipresein^a no Oongresteo he~ ) 
glslatlvo está juatlficada pcHa effi- 
caz contribuição Intellectual que 
tem idado âs discussdelK dos proje­
ctos de reformae e dos ixrinclpios da 
pratica das Instituicõoe democrá­
tica*.

PoMUco de 4tlcçM», S. EJx. rnan- 
tim  nitidez de consciência das res- 

'iponsabilldades do reglmím da R e-i 
publica, em nosso palz. j

Sdn»)d!or federal pelo Bstado de f 
8 . Paulo, aipresenitoti ao Senado 
Pederal. erm 1922, um projecto re- | 
srulando a  liberdade de imprensa i 
que mais ta rde  fal sancoionado sob ] 
õ tltiulo de ‘fLel de Im prensa” . I

i

Em 1923, foi eleJto presidente -aa 
Commtesáo de Justiça o Ijeglslaçfto 
no Senaidio, cargo em qufe se conser­
vou sempre reeleito atê a  prestentta 
data.

Bm 1925, representou o  Senado 
na Conferência Internacional P ar- 
lamlemtar de Corrtmerclo, reunida 
em Roma, cabendo-lhe o eincargo 
de defender a  thdre sobre credito 
agrícola,

Em 1928, tomou parte na  Confe* 
renícla Parlamientar Internacional 
de Comimercio, reunltíb. em P a ­
ris, na qual foi eSeítò vfce-ippeai- 
dente da Commlssão Agrícola P er­
m anente,

O DESASTRE
Pouco passava, de melo dia, quan­

do o senador Adolpho Gordo, depois 
,de se ter demorado algum tempo no 
velarlum do seu collega Joaquim 
Moreira, na  resldencia da fam ília 
deste, ã  ru a  Senador Vergueiro, re ­
tirava-se , para sua morada, quan­
do um auto-transporte da Compa­
nhia de Cervejaria Hanseatica, em 
excessiva velocidade, o colheu, pas­
sando-lhe sobre a  coxa esquerda, 
que ficou esmagada. Logo o lllustra 
congressista íol soccorrido por po­
pulares e pelos senadores Antonio 
Azeredo e Miguel Calmon o peloa 
Drs. W ladlm ir Bernaides, director 
■da “G azeta”, e Álvaro Neves, que 
também naquella oceasião sahiam 
da casa da fam ília Joaquim  Morei-

!
ra. Conduzido por essas ipessoas ac 
Posto Central de Assistência, o se­
nador Adolpho Gordo foi inconü* 
nentl Internado ___ ___

'  NO HOSPITAL D E PROMPTO 
SOCCORRO

‘Ahl, sendo constatado ser graviSi 
slnio o seu estado e verificada a  ne­
cessidade do uma urgentíssim a In-

( Continua na 5̂  pagina)
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tervencão cirúrgica, o Dr. AIve.s 
Pinto, medico de plantão, tomou a 
ojferação ao seu cargo, dando inicio,

, Immediatamente, á ligação dos v.<i- 
sos que, com o esmagamenío rio 
membro, estavam rompidos, èroriu-.

; zindo forte hem orrbagia. O senador 
I Adolpho Gordo, em perfeita lucidez 
; de esphito, prevendo a  morte, pe- 
J diu então que o deixassem falar.
' com sua esposa, que elle sabia estar 
j na ante-sala do Ho.spital, até ali 

conduzida ,pelo senador Antonio 
1 Azeredo, que lhe fô ra  commuiiicar 
!._a triste noticia no Hotel Central, 
Conde reside. Tambein o parlam entar 
j paulista pedira que cham,a,ssem um j 
I confessor que lhe ministrasse os ul- 
I timos sacramentos.

O TRESPAS.<iE
D. Albertina Gordo, presa de íor- 

i^te crise de lagrimas, penetrou en-  ̂
)*tão na sala de o.perações, assistindo | 
 ̂ ao trespasse de seu ínfortunado es- i 
poso, que se deu precisameiue á j 

' 1,50 da tarde. Quando chegou o nii- ,
' nistro de Deus, que fórs mandado í 
í bu.scar á igreja de .Santo Antonio !

dos Pobres, jã  o .«enador Adolpho i 
I Gordo havia fallecido. (

AS PROXTDENCTAS D.> POI XCIA t 
1 Logo que se deu o de.sastre. o 'fis- '• 

cal de vehiculos, reserva n. 137, Ju - ^
; lio Jlartlns. .perseguiu, na niotocy- 
j. cletta n. 21, o auto-transporte da j 
! Hanseatica. que é matriculado com j 
[ o numero 399 e tinha por oonduetor j 

Bustnchio Corrêa Alves. O vehl- , 
culo matador, entretanto,, não foi ' 
alcançado. Somente míll.5 tarde, sou- | 
b^ .a  policia do B’ distvicto. oue t 
Kuitachio C.. Alves o conduzira até ! 

Iva’ garage da Hanse.atica, onde _o \ 
deixou e. sahindo « pretexto de a i - . 
niocar, não mais voltou, desappare-, 
cendo. !

O Dr. Chri.stovão Gardoso. dele­
gado respectivo, mandou abrir iii- ,

J querilo. em que depuzersni varia.si 
te.tíemunhas, e ,providenciou para a,

[ captura do chauffeur. j

O eiiLbarque do corpo do 

mallogrado senador i 
para S. Paulo j

Bm oar.ro reservado, ligado ao j 
trem  nocturno de luxo, seguiu, hon- ( 
tem, ás 10 horas da noite, ipara í3ão 
Paulo, ü corpo do senador -Adol- ! 
pho Gordo. |

O cor.po do illuslre extincto che­
gou 'á «gare» da Central, precisa­
m ente ás 21,40 horas, sendo con­
duzido para o carro fúnebre pelos 
Srs. senado.!- Antonio Azeredo, se­
nador Mendonça Martins, deputado 
Thiers Cardoso, *Dr. Sylvio Leão 

,^'eixeira, Silva Gordo. seu filho 
Roberto Gordo e D r, K ajhae l yiag,^
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Na estaQâo, aguardavam a chega^ 
da do corpo e a ;partida do trem ’ 
os S rs.: commandanle 'Fonseca 
Cosia... representante do Sr. D i. 

(.Washington Luis, .presidente ti“ Ke- 
publica; D r. Alfredo Neves, repre­
sentando o D r. Mello Vianna, vice- 
presidente da Republica; sepador 
Antonio Azeredo, viee-pre.siden(je do 
Senado: Dr. Amarilio de Albuquer: 
que, i-epresentando o deputado iRego 
Bar.ros, presidente da Camara dós 
'Depütados; ministro Godofredo 

j Cunha, presidente do Supremo Tri- 
jlbunal Federai; I>r. Octayio Manga- 
j beira, ministro das Relações. Exte - 
riores; (Dr. Viclqr Konder, ministro 

'd a  Viayão; D r. Ayres dei Camargo. 
<reprqsentando o D r. Lyra Cas­
tro, ; minis'#ro da A.SriouUura; te ­
nente,.Flodoardo Maia, representan­
do o general Sezefredo Passos, m i­
nistro da Guerra; D r. Sylvio LeSo 
Teixeira, represeniando o Dr| Oli­
veira Botelho, ministro da Fazenda; 
commandante Alvhrenga Gáudio, 
representando o ministro interino 
da M arinha; capitão Marques P olo-' 
íiia, representando o D r. Vianna do, 
Castello, ministro da Justiqa; Dr. 
Mario Cardim, representando o p re ­
feito do Districto Federal; D r. Co- 
riolano de Góes, chefe de policia; 
D r. Romero Zander, director da E . 
F . C. B .; commissão do* Senado,' 
compo.sta dos senadores Bueno 
Brandão, Arnolpho Azevedo, Gilber- 

ito Amado; D r. Reynaldo Barreto 
Pinto, representando o presidente 
do Estado do Rio de Janeiro, em­
baixador Rodrigues Alves, senador 

'p ires Ferreira, representado pelo 
Sr. Cesar Pires de Mello, (Dr. Olin- 
do Semeraro, senadores, deputados, 
políticos, amigos, etc.

OS Q U E  A C O SÍPA N H A B A M  O 
-  CORÍPO

.Acompanharam o corpo até São 
Paulo, os Srs. commandante Fon­
seca Costa, representante do Sr. 
.presidente da Republica; D r. Sil- 

Iva Gordo e senhora, presidente do 
Banco do Brasil; deputado' Cesar 
Vergueiro; D. Ju lia Prudente de 
Moraes; Geraldo Pacheco, Jordão 
Pacheco e familia; senhora Adolpho 
Gordo; Helena, Carolina, Paulo e 
iRoberto, filhos do iUustre extincto.

COROAS
O carro conduziu as seguintes co-, 

nôos: Homenagem do presi­
dente da Republica: Homenagem 
do Senado F ed era l;. Lembrança do 
senador Azeredo; Homenagem da, 
bancada ipaulista na Cam ara dos" 
Deputados; Homenagem da banca­
da paulista no Senado Federal; 
Homenagem do ministro Octavio 
M angabelra; homenagem de Inha 
e Prudente; Homenagem do Estado 
do Rio Grande do Norte; Saudades 

. do Julia; Saudades de INinhÔzlnho;- 
I' Homenagem do presidente Jiiilo.
: Prestes; Homenagem da Federação 

Brasileira pelo Progresso Fem ini­
no; Homenagem dp Banco Fran- 
cèz e Italiano; Saudades de Caiu’ e 
Joeé; Homenagem de Miguel Cal- 
mon; Ao -Adolpho, de Lacerda 
..Franda; Gaawd/e sa,uda:de« do Arno-l- 
pho; Ao .seu bom tio Cesar. sauda­
des do Cinoinato Braga e senhora; 
Homenagem do ministro da Víação; 
Saudades de seu afilhado; Homs-


